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INTRODUÇÃO

A leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), em expansão
desde as ultimas décadas no Brasil, em Mato Grosso é uma das
mais importantes infecções dermatológicas, com grande poder
de disseminação. A ocorrência de casos é elevada,
principalmente nas áreas que fazem parte da amazônia legal. O
estado possui características muito favoráveis para sua expansão
devido à forte natureza econômica apoiada na agricultura,
pecuária e extrativismo de madeira e minerais. É influenciado
também pelas crescentes ocupações de novas áreas através de
assentamentos, sendo que no período de 1986 a 2001, foram
feitos 343 assentamentos atendendo a 68.531 famílias.

METODOLOGIA

Para a anál ise ut i l izaram-se dados secundários,
considerando os casos autóctones de LTA de Mato Grosso no
ano de 2002, coletados do Sistema Nacional de agravos de
Notificação (SINAN) em outubro de 2003.

RESULTADOS

O coeficiente de detecção apresenta pouca variação desde o
ano de 2000, sendo que em 1999 houve significativo aumento,
porém é provável que neste período, os dados tenham prejuízo
por problemas operacionais (figura 1). Mantém-se
predominância de acometimento no sexo masculino (86,81%)
(figura 4); forma clínica cutânea (93,80 %) (figura 2), faixa
etária acima de 10 anos (97,00 %) (figura 3), o recurso
laboratorial para diagnóstico foi utilizado em 90,38 % dos casos
(figura 5), evoluíram com cura 93,65 % dos casos (figura 6).

CONCLUSÃO

É necessário a continuidade das ações de controle desta
endemia, visando interromper a cadeia de transmissão, através
do diagnóstico e tratamento dos casos, capacitação dos recursos
humanos, complementando com ações de educação em saúde e
melhorar o acompanhamento dos casos tratados, principalmente
quanto à evolução. Implementar medidas para prevenção e
controle nas novas áreas com ocupação humana, com especial
atenção às condições de moradia e saúde.

FIGURA 1 - NÚMERO DE CASOS NOVOS E COEFICIENTE DE DETECÇÃO
DE LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA
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Figura 1 - Número de casos novos e coeficientes de detecção de leishmaniose tegumentar americana, Mato Grosso,
1998 a 2002.
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Figura 2 - Percentual de casos de leishmaniose tegumentar
americana, segundo forma clínica, Mato Grosso, 2002.
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Figura 3 - Percentual de casos de leishmaniose tegumentar
americana, segundo faixa etária, Mato Grosso, 2002.
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Figura 4 - Percentual de casos de leishmaniose tegumentar
americana, segundo sexo, Mato Grosso, 2002.
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Figura 5 - Percentual de casos de leishmaniose tegumentar
americana, segundo critério de diagnóstico, Mato Grosso, 2002.
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Figura 5 - Percentual de casos de leishmaniose tegumentar americana, segundo evolução,
Mato Grosso, 2002.
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